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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 

EMENTA: Teorias antropológicas acerca de morte e funerais; Arqueologia funerária; 

Inscrições; Formas de enterramentos na Antiguidade; Concepções de vida e morte;  

Interpretações do “Outro Mundo”; curso de vida.  

OBJETIVOS: Apresentar o estudo da morte e dos funerais na Antiguidade. Discutir a 

relação entre a cultura material e as fontes literárias. Discutir as concepções de morte, 

Outro Mundo, curso de vida e religiosidade. 

AVALIAÇÃO: A ser definida coletivamente.  

 

UNIDADES DO CURSO 

 
1 – DISCUTINDO MORTES E FUNERAIS 

1.1 – Viver e morrer: abordagens acerca do curso de vida 

1.2 – Antropologia da morte 

1.3 – Mortes, funerais e historiografia 

1.4 – Arqueologia e práticas funerárias 

 

2 – A MORTE OS POVOS ANTIGOS 

2.1 – Viver e morrer no mundo de Homero 

2.2 – A morte no mundo das póleis arcaicas e clássicas 

2.3 – Espetáculos de morte no Império Romano 

2.4 – Morte e religião na Roma Antiga 

 

3 – PRÁTICAS FUNERÁRIAS 

3.1 – Cemitérios e práticas de enterramento 

3.2 – Ritos fúnebres, elogios e epitáfios 

3.3 – Cultura material e documentação literária 
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